[image: Resultado de imagem para gado em MoÃ§ambique]importação e exportação de animais e produtos de origem animal
Moçambique



Condições de importação e exportação

A licença sanitária de importação (e certificado zoosanitários) emitidos pela DINAV, deve especificar as imposições que condicionam a entrada dos animais, produtos, subprodutos de origem animal, despojos, forragens, medicamentos, produtos biológicos, Vacinas e Materiais de uso Veterinário.

A DINAV enviará aos SPP respectivos as licenças de importações dos pedidos autorizados ou Certificados Zoosanitários para se proceder a entrega aos interessados.
  



 
Procedimentos gerais para importação e exportação:

· Os procedimentos para importação de animais, produtos e subprodutos de origem animal, despojos, forragens, Medicamentos, ou Produtos de uso Veterinário constam de circular estabelecida pelo Director Nacional de Veterinária (alínea c) do artigo 7 do Regulamento de Sanidade Animal, aprovado pelo decreto 26/2009 de 17 de Agosto, e nº 6 do artigo 21 do mesmo).

· O interessado em importar deve dirigir o pedido de licença de importação ou de Certificado zoosanitário internacional para exportação ao Senhor Director Nacional de Veterinária, em requerimento próprio (o modelo consta do anexo parte integrante da circular).

· O pedido, feito em modelo aprovado e fornecido pelos aos Serviços Provinciais de Pecuária (SPP) (em anexo da circular) deve ser apresentado aos SPP antes da confirmação da encomenda, de modo a que os compromissos assumidos possam ser cancelados, se a licença não for autorizada.
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· Tal como os animais, os produtos de origem animal, seus subprodutos, destinados ao consumo humano e animal devem ser inspecionados e sujeitos ao contro higio-sanitário pela Autoridade Veterinária. E não poderão ser desalfandegados sem que tenha sido inspecionados pelos agentes da Autoridade Veterinária no momento de entrada em território nacional.


  
Principais procedimentos específicos à importação

· Os SPP devem emitir o sobre o pedido um parecer que deve ser enviado junto com o processo à DINAV, para analise e decisão final, tendo em conta determinados critérios
· Os animais deverão ser inspeccionados pela Autoridade Veterinária. Nenhum animal poderá ser desalfandegado sem que tenha sido inspeccionado pelos agentes da Autoridade Veterinária no momento da entrada no território nacional.
· A inspecção detalhada dos animais far-se-á no local de quarentena, no máximo 48 horas após a chegada.
· O pessoal dos postos fronteiriços deve manter um registo cronológico das importações e exportações, devendo preparar e enviar a informação aos SPP.
· Compete aos SPP realizar a quarentena de todos animais importados. O seu chefe indicará o médico veterinário responsável pela realização da quarentena.
Principais procedimentos à importação de produtos

· Os SPP emitirão sobre o pedido, um parecer que deve ter em conta se: o interessado está registado ou licenciado para exercer a sua actividade; Se possui instalações apropriadas e condições para manuseamento, armazenamento e conservação dos produtos; Se cumpre com as normas e disposições higio-sanitárias determinadas pela Autoridade Veterinária; Capacidade Técnica.

·  Director Nacional de Veterinária delega no Chefe dos SPP de cada província a competência para emitir licenças de importação de produtos de origem animal originários dos países da SADC
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